
EMPRESA BRASlhEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA

(

CONS IDERAÇÕES Tt:CNICAS SOBRE A H1PLANTAÇÃO DE
UM PROJETO DE DEND~ PARA PEQUENOS PRODUTORES

DO MUNICíPIO DE ALTO PARAíso - RO

,

(

MANAUS

Conside acoes lecnicas o.
1994 FL-Pp·-FOL0011

: rlli!! lllil m! 11111i/il! II!!I :1!1111111lI!i ilIIi! m! Ili!: II!I! !ili ;1
CPAA-38960-1

VíNCULADÁ AO MINISTf!RIO DA ÁGÀICULTURA



ANEXO 1
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CONS IDERAÇÕES Tt:;CNIC~ASSOBRE A IMPLANTAÇÃO DE UM PROJETO DE DEND~
PARA PEOUENOS PRODUTORES DO MUNIC!i:PIODE 'ALTO PAEJ\1S0 - RO

" 1. VISITA Â AREA

A área pretendida para implantação do projeto, consta do município
de Alto Paraíso, contando com 502 colonos, agrupados em 11 associa
ções pleiteantes. A área foi visitada nos dias 23 e 24 março/94, qua~
do se teve a oportunidade tanto de ouvir o pleito dos produtores, qua~
to de expor de maneira suscinta, aspectos ligados i cultura e indus
trialização do dendê.

Participam da visita de campo e das discussões que deram origem i
estas considerações, o Dx. JOS~'MARIA DA SILVA SALES, Diretor do De
partamento de Produção Vegetal/SEAGRI - RO; Dr. &OÃO VA~RIO DA SILVA
FILHO, Assessoria de Agroindustria/SEAGRI - RO; Dr. FROYLAN ANTONIO
ORANTES RIVAS, Gerencia de Produção Vegetal - EMATER-RO, Dr. $ANILO ,
Delegacia da SEAGRI-Ariquemes e Dr. JÚLIO CESAR FREITAS SANTOS, Pes
quisador da EMBRAPA/CPAF/RO.

2. CARACTERIZAÇÃO DaS PRODUTORES

Em média, cada produtor ocupa um lote de 100 hectares, onde prat!
ca uma aqricultura de subststência, com base no arroz, milho, feijão
e mandioca, tendo ainda a cultura do café, como cultura estável de
fonte de renda. Outras culturas e atividade como, urucum, guaraná, pi
menta, cupuaçu, sistemas agroflorestais e pecuária mista, são freque~
temente encontradas, como forma de melhoria e estabilização de renda,
hoje qrande anseio do colono.

3. AVAI,IAÇÃO DOS FATORES AMBIENTAIS

A partir de informações publicaàas sobre os fatores edafo -climáti
cos prevalentes na área e de observações curante a visita ao campo,
pOde-se dizer:
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3.1 - CLIMA

Precipitação, umidade relativa, temperaturas e insolação sao
os elementos climáticos com maior influência sobre a cultura do do
dendê, A pê1.rtirdas informações disponíveis, pode-se assegurar
que a umidade relativa, as temperaturas mínimas e a insolação, ap~
sentam-se dentro dos limites exigidos pela cultura, não haven o
portanto, quaisquer restrições quanto à tais parâmetros.

Especial consideração deve ser dado ao fator PRECIPITAÇÃO
PLUVIOMtTRICA/CHUVA. Os padrões t~adicionalmente recomen ados para
a dendeicultura, ressalta a necessidade de se dispor não só de um
volume de chuvas superior à 2.000mm/ano, ~as principalmente dispor
de um regime de chuvas o mais unifor~e possível durante todos os
meses do ano. A p~oução do dendezeiro é fortemente afetada negat!
vamente por períodos com precipitações inferiores à l50mm/mês, sen
do tanto mais afetada quanto maiores tais períodos e menores as
precipi taçôes ve.r í f í.cadas nos mesmos. A tabela abaixo, apresenta v~
lores potenciais de produção do dendê, em função dos déficites hí
dricos anuais.

DftFICIT H1DRICO
mm/ano

CLASSIFICll.ÃO PCJI'El\CIALDE PRCDUÇÃO

'I'on , óleo/ha/ano

o 150
150 - 250
250 - 350
350 - 500

> 500

EXCELENTE
FAVa FlÂVEL
RAZOÂVEL
MARGINAL
INADEQUADO

> 5,2 -
4,4 - 5,2
3,5 - 4,4
3,1 - 3,5
< 3,1

., A tabela a sequir, apresenta alturas de precipitação, verifica
das em diferentes locais/regiões onde cultiva o dendê, na Amazônia
Brasileira.
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PRECIPITAÇÃO MÉDIA - -mm-lOCALIDADES
J F M A M J J A S O N D 'lUI'AL DtFICITHIDRICO

BEI.fi1l
DENPA..C1A '363 4Q3', 500 402395 200 180 177 199 137 112 230 3324 O

MCDU/CRAI2 247 392 439 443 230 124 95 71 67 91 126 135 2325 141

MANAUS3 276 277 301 282 193 99 61 41 62 112 165 228 2102 175

POR'IDVElliO4 377 336 313 221 96 38 38 65 92 186 212 307 2281 221
c::,ARIçmMES- 416 324 308 248 96 26 "I 45 100 168 234 291 2242 276

1 - 1968 - 1985
2 - -1982- 1987
3 - RADAM
4 - 1982 à 1991 _.IMBRAPA
5 - 1984 à 1993 (B~N)
6 - R = 200Imli EP = 150rnrn

A indisponibilidadede .ínforrraçóes rreteorológicé'ssobre lüto Paraiso,leva à
utilização das restritas informações disponiveis de localidades mais
próximas, como Ariquemes/FAUTRON (Anexo I). Uma análise superficial
destes dados, leva-se à uma estimativa de déficit hi rico médid sup~
rior à 300mm, para o periodo analisado, com valores anuais variando
de 264 à 470mm. Uma análise mais aprofundada dos dados, possibilitará
uma posterior confirmação destes valores.

Baseando-se portanto, nas restritas informações cisponiveis ch~
ga-se à conclusão de que a área ce Alto paraiso pode ser classificada
como MA~GINAL para a cultura do dendê e que uma produtivi ade de 3
ton de óleo por hectare, ou 12 ton de cacho/hectare/ano, na fase adul
ta da cultura, pode ser revisto ..,

Deve ser registrado que ~riodos secos acentuados, periodicamente
registrados na Amazônia, poderão re .uzir temporariamente estas previ
sões, com posterior recuperação dos niveis esperados. Por outro lado,

ificilmente pequenos produtores, conseguem atingir o potencial de
produção da cultura.
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3.2 - SIm E 'RFOGRAFIA

De um modo geral, os solos o município te Alto praíso poc.em
ser classificados como de fertili ade roê ia à mé0ia baixa, não te~
do sido notado quaisquer fatores restritivos fisicamente,em obser
vaçoes ligeiras nos perfis ao longo cas estradas vicinais percorr!
das.

A topografia, de plana à suavemente ondulada, é perfeitame~
te aceitável para a cultura do dendê, devendo-se contudo evitar
as partes mais declivosas ou enxarcadas, quanco da eventual escolha
dos locais de plantio.

4. DISTHIBUICÃO ESPACIAL DOS PRODUTORES.
Os pr9 utores de Alto Paraíso, candidatos ao plantio de dendê ,

acham-se distrib idos em 11 associações e tem seus lotes à uma c1is
tância máxima ~e -proximadamente 40 Kms da se e do município. Co~
si erando que as características da industrialização do dendê exige
que o intervalo ideal entre a colheita os frutos e o seu process~
mento deve ser preferencialmente de até 24 horas, visando assegE
rar a obtenção de um óleo de melhor quali ade (menor índice d de
acidez) e tendo em vista os grandes volumes e cachos à serem trans
portados inenterruptament8, Gurante todo o ano e por cerca de vin
te anos, especial consideração deve ser dada à localização da in
dústria, havendo restrição quanto aos plantios istantes mais de~
20 Kn da mesma, consequencia dos maiores custos e transporte p~
ra a produção destes plantios. Ressalta-se acima de tudo, a neces
sidade de se dispor de uma malha viária em boas con ições de tráfe
go, durante todo o ano.

5. NECESSIDADE DE MÃO-DE-OBR1\

Uma das características a cultura do dendê, é a eleva a e con
tinua necessidade e mão-de-obra, o que torna necessário especial
consideração quanto ao dimensi.onamento da capacidade de cada colo
no, em cultivar a área pretendida. Registra-se que cada hectare ~e
dendê, exige em média 40 homens/dia de trabalho por ano, para a
sua manutenção e exploração.
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6. INDUSTRIALIZACÃO

Uma das caracterlsticas e vantagens da cultura do dendê, é a po~
sibilidade ~o pequeno produtor, além de fornece cor ca matéria pr!
ma, participar também da indústria, o g-e possibilita uma maior ren
tabilidade e consequentemente maiores lucros advin~o da tão desej~
da verticalização na agricultura.

Urra in ústria de extração de óleo oe dendê, apresenta como cara.s;
terlstica, um forte efeito de economia de escala, ou seja, quanto
maior a indústria, menor o investimento por tonelada de cacho à ser
processada e menor custo de processamento. Considera-se que 5.000
hectares seja o tamanho ideal para uma indústria com os f a,'.•ores aci
ma, maximizados. Contudo, com a acentuada redução das custos das
usinas e a modernização dos projetos, hoje tem-se usinas com exce
lentes desempenho, destinadas à plantios ca ordem de 2.000 hectares
de dendê, ou capacicade de processar 12 ton de cacho/hora.

o exemplo a seguir ilustra as vantagens (l.o prpd tor
dos lucros da industrialização.

CASO I - o produtor apenas como fornecedor de materia-prima.

participar

- Area 5 ha
- Produtividade na fase adulta : 12 ton de cacho/ha/ano.
- Preço do cacho = 12,5% do preço do óleo = FS$400/tonelaca de óleo.
- Mão-de-obra: US$75/homem/mês ,
- 10% reserva t~cnica.
- Procução/Ano: 60 ton cachos
- Receita Bruta: US 3.000
- D SPESAS

Mão-de-obra = US$900/ano
Adubos/Defensivos = US$l.OOO/ano
Reserva técnica = S$200/ano
Total Despesas = -S 2.100/ano

- RECEITA L!QUIDA/LUCROS/US$900/ano/5 hectare •

•..
]
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CASO II - O produtor como fornecedor da matéria prima e participa,!!
te dos lucros da indústria.

- 60 ton e cachos entregues pelo prod tor = US 3.000
- Transporte (US$8/ton) = US$480
- Custo de industrialização de 60 ton cachos ou 15 ton de óleo(po!

pa/22% + palmiste/3%) na base de US$50/ton = US$750
- Custo do óleo = S$4230/15 ton.
- Valor de venda na base de US$400/ton FOB = US$6.000
- Menos impostos (17%) = US$1.020
- Lucro adicional indústria = US$750/ano/5 hectare
- LUCRO TOTAL DO PRODUTOR/5ha VS$900 + US$750 = US$1.650/ano.

7. l~SSIST~NCIA TÉCNICA

Para que a cultura do dendê atinga o seu potencial de produção
torna-se imprescindivel a adoção de sistemas e pro ução, com pr~
ticas agronômicas que possibilite a planta a atingir o máximo de
seu potencial, face aos condicionantes ambientais clima e solo}.

A orientação técnica deverá ser um fator sempre disponivel e
constantemente presente junto aos pro utores. Para tanto, especial
atenção deverá ser dado à este aspecto I emv.t.odasas fases do prQ
cesso, na parte agronômica, indústria, comercia1ização e até so

. ,Cla~.
#


